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APRESENTAÇÃO 

É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “As Ciências Humanas 
como Protagonistas no Mundo Atual”, cuja diversidade teórica e metodológica está 
assegurada nos capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da 
ordem de vinte e seis capítulos de professores, técnicos e pesquisadores oriundos 
de diferentes instituições brasileiras. 

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento na área de Ciência Humanas reconhecendo seu papel 
histórico, presente e futuro no desenvolvimento da sociedade a partir de conceitos 
e práticas delineadas e justapostas como ferramentas para compreender o mundo 
globalizado a partir de investigações que possam transformá-lo.

Nos dez primeiros capítulos da Coletânea, os autores e autoras tecem 
considerações importantes sobre as narrativas, memórias, autobiografias 
e identidades em diferentes contextos educacionais, perfazendo trajetórias 
metodológicas para a formação docente e discente seja na Educação Básica ou 
no Ensino Superior. Tais reflexões revelam o potencial crescente dos estudos 
envolvendo os percursos identitários no bojo das Ciências Humanas e demais 
desdobramentos na formação docente.

Os capítulos 11, 12 e 13 apresentam fecundas considerações envolvendo 
a temática ambiental e sustentabilidade, tendo como plano de fundo os debates 
inerentes à Educação Ambiental e outras práticas no âmbito da Educação Básica. 

O capítulo 14 analisa as cartas trocadas entre D. Pedro I e a Condessa 
de Belmonte, desvelando uma parte da história do país. Já nos capítulos 15 e 
16 os autores analisam respectivamente as competências socioemocionais no 
desenvolvimento humano e o Ensino Religioso no estado do Amazonas através de 
uma concepção filosófica-histórica-crítica.

Na sequência os capítulos 17, 18 e 19 apresentam respectivamente, um 
debate sobre atos de violência e inclusão escolar, a gênese do desenvolvimento 
da criança e a difusão diagnóstica do TDAH - Transtorno de Déficit de Atenção e 
Hiperatividade na infância tem sido um fenômeno do contemporâneo. 

O capítulo 20 apresenta-se uma importante trajetória de Simone de Beauvoir  
como resistência, buscando compreender o ser mulher frente ao contexto social. 
Nos capítulos  21 e 22, os pesquisadores  tecem considerações sobre as disputas do 
Positivismo e da Dialética na Sociologia Alemã e sobre o desenvolvimento humano 
a partir de uma leitura sócio-histórica. 

No capítulo 23, o autor apresenta uma fecunda leitura sobre os atributos 
relevantes para a formação de um pesquisador em Ciências Humanas. Enquanto 
no capítulo 24, nota-se uma análise sobre a formação continuada de professores da 



Educação Infantil a partir dos paradigmas da Pedagogia Crítica. 
Por fim, os capítulos 25 e 26 tecem considerações sobre a formação continuada 

de professores em EAD e a inclusão digital na Terceira Idade. 
Assim, esperamos que as análises e contribuições ora publicadas na 

Coletânea da Atena Editora propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como 
despertem novos e frutíferos debates para compreensão das Ciências Humanas 
como protagonistas no mundo atual; transformando as realidades, ensinando com 
criticidade, derrubando muros e barreiras com coerência metodológica e, sobretudo, 
estabelecendo diálogos e pontes para um novo futuro comum.

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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RESUMO: O presente trabalho refere-se a 
uma pesquisa em fase de desenvolvimento 
que aborda discutir algumas das relações 
entre a Consciência Histórica como elemento 
processual de construção da identidade 
individual e sociocultural em meio a trajetória de 
vida pessoal ressignificada através de narrativas 
(auto)biográficas. As escolhas cotidianas de 
cada um de nós refletem nossas trajetórias, as 
construções e as interpretações que fazemos 
do mundo e de nós mesmos a cada momento. 

Nesse sentido, consideramos que cada sujeito 
é um indivíduo sócio-histórico, repleto de 
particularidades que constituem sua identidade 
e nela está contida parte do todo sociocultural em 
que está inserido. Esses elementos particulares 
ajudam a construir sua Consciência Histórica 
e por meio dela atribui-se sentido a memória 
vivenciada e experienciada ao longo de nossas 
trajetórias de vida. Assim, no presente trabalho, 
objetivamos realizar uma reflexão sobre a 
influência da Consciência Histórica amparada 
em concepções acerca desta temática de 
autores como Jörn Rüsen, Franco Ferrarotti, 
Estevão C. de Rezende Martins e Jorge Luiz da 
Cunha, a fim de identificar como a formação de 
identidades se dão pautadas pela Consciência 
Histórica no momento em que cada sujeito 
rememora e narra, estruturando sua narrativa, 
de forma oral ou escrita. Desse modo, 
apresentamos alguns resultados parciais, 
onde é possível perceber as subjetividades da 
pessoa, com base nas concepções teóricas 
dos autores acima referenciados, de maneira 
que estas identidades formam e são formadas 
pela Consciência Histórica, a percepção e a 
memória individual, que cada um tem sobre o 
contexto e meio sociocultural que faz parte e 
ressignifica a cada nova narrativa de si. 
PALAVRAS-CHAVE: Consciência histórica. 
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Identidade. Memória.

HISTORICAL CONSCIOUSNESS, THE SUBJECT AND THE CONSTRUCTION OF 

IDENTITY

ABSTRACT: The present work refers to a research in the development phase that 
discusses some of the relationships between historical consciousness as a procedural 
element for the construction of individual and sociocultural identity in the midst of a 
resignified personal life path through (auto) biographical narratives. The daily choices 
of each of us reflect our trajectories, the constructions and interpretations that we make 
of the world and ourselves at every moment. In this sense, we consider that each 
subject is a socio-historical individual, full of particularities that constitute his identity 
and part of the socio-cultural whole in which he is inserted. These particular elements 
help to build your historical consciousness, and through it, meaning is experienced and 
the memory experienced throughout our life trajectories. Thus, in the present work, we 
search to reflect on the influence of historical consciousness supported by conceptions 
about this theme by authors such as Jörn Rüsen, Franco Ferrarotti, Estevão C. de 
Rezende Martins and Jorge Luiz da Cunha, in order to identify how the formation of 
identities are guided by historical consciousness at the moment when each subject 
remembers and narrates, structuring their narrative, in oral or written form. In this way, 
we present some partial results, in which it is possible to perceive the subjectivities of 
the subjects, based on the theoretical conceptions of the authors mentioned above, 
so that these identities are formed and formed by historical awareness, perception 
and individual memory, which each one has about the context and the socio-cultural 
environment that is part of and resignifies with each new narrative of himself.
KEYWORDS: Historical consciousness. Identity. Memory.

1 | 	INTRODUÇÃO

Ao longo do tempo, nossas vidas vão se constituindo com base nas experiências 
que vivemos e nas percepções de mundo que vamos construindo com elas. Isso 
forma a cada um de nós enquanto sujeitos sócio históricos, mas ao mesmo tempo 
em que essas vivências nos constituem no hoje, elas também nos formam para 
significações, ressignificações, experiências e escolhas no futuro. Assim, essas 
escolhas cotidianas que cada um de nós faz, consciente e inconscientemente, 
refletem tudo o que nos cerca a cada instante, seja nossas trajetórias, seja as 
construções e as interpretações que fazemos do mundo e de nós mesmos a cada 
momento. 

Entretanto, para nos constituirmos enquanto esses sujeitos sócio históricos 
necessitamos de alguns elementos, que as vezes nem percebemos que temos 
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e estão conosco em toda a nossa vida. Esses elementos são os formadores da 
nossa identidade, no sentido mais geral do termo, que é particular, mas ao mesmo 
tempo, parte de um todo mais amplo e complexo. A Consciência Histórica, aqui 
entendida na perspectiva de Jörn Rüsen (2001, 2010, 2013), é um desses elementos 
formadores dessa identidade do sujeito, pois por meio dela atribui-se sentido a 
memória vivenciada e experienciada ao longo de nossas trajetórias de vida. 

Com base nisso, buscamos com o presente texto realizar uma reflexão sobre a 
influência da Consciência Histórica amparada em concepções acerca desta temática 
de autores como Jörn Rüsen, Franco Ferrarotti, Estevão C. de Rezende Martins e 
Jorge Luiz da Cunha, a fim de identificar como a formação de identidades se dão 
pautadas pela Consciência Histórica no momento em que cada sujeito rememora 
e narra, estruturando sua narrativa, de forma oral ou escrita. Assim, analisando 
alguns conceitos, buscamos ressignificá-los e interpretá-los também com base em 
nossas próprias Consciências Históricas em constante desenvolvimento. 

Portanto, o presente trabalho parte de reflexões particulares dos autores do 
presente artigo, onde é possível perceber as subjetividades de cada pessoa, com 
base nas concepções teóricas dos autores acima referenciados, de maneira que 
estas identidades formam e são formadas pela Consciência Histórica, a percepção 
e a memória individual, que cada um tem sobre o contexto e meio sociocultural que 
faz parte e ressignifica a cada nova narrativa de si, seja esta para os outros ou para 
nós mesmos. Além disso, pensamos esses pontos com base em reflexões acerca da 
forma que a Consciência Histórica se manifesta em nossas escolhas profissionais, 
pois como professores e historiadores em permanente formação, vemos o quanto 
percepções de mundo se alteram conforme mudamos e ressignificamos nossas 
trajetórias de vida.

2 | 	MEMÓRIA, CONSCIÊNCIA HISTÓRIA, IDENTIDADE E NARRATIVA: 

CONCEITOS QUE FORMAM O SUJEITO

Pensar em ressignificar nossa trajetória de vida nos remete a pensar em alguns 
conceitos chaves que embasam toda nossa formação, mesmo que não os vejamos 
diretamente, conceitos esses como memória, Consciência histórica, identidade 
e narrativa. Todos esses conceitos são amplos e complexos e perpassam pelos 
trabalhos e preceitos de diversos autores não apenas da área das Ciências Sociais e 
Humanas. Tendo isso em mente, optamos por abordá-los apenas sob determinadas 
visões e vieses teóricos, a fim de estabelecer um entendimento mais geral desses 
conceitos aqui pensados de modo interligado.

Dentre esses vários conceitos, comecemos essa reflexão pelo de memória, 
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pois este conceito é muito complexo e foi, ao longo da História ressignificado 
inúmeras vezes e sob diversas perspectivas. Contudo, de modo mais geral, a 
memória pode ser vista como “uma construção do presente a partir de experiências 
e vivências do passado” (CUNHA, 2008, p. 202). Nessa mesma perspectiva, vale 
também ressaltar a conceituação de memória apresentada por Jacques Le Goff, e 
um fundamento clássico dentro da historiografia, que coloca “[...] a memória, como 
propriedade de conservar certas informações, remete-nos em primeiro lugar a um 
conjunto de funções psíquicas, graças às quais o homem pode atualizar impressões 
ou informações passadas, ou que ele representa como passadas”, (2003, p. 419). 
Dessa forma, a memória nos ajuda a rememorar e acessar o passado e nele nossas 
vivências e experiências, e juntamente com a Consciência Histórica, dá sentido a 
tudo isso. 

A Consciência Histórica a que nos referimos aqui, é um processo em pleno 
desenvolvimento ao longo de toda a vida de cada indivíduo, que é aprofundado 
com o tempo e com os conhecimentos que vão sendo adquiridos. Usando das 
elaborações teóricas de Jörn Rüsen (2001, 2010, 2013) no que se refere a esse 
conceito, que está ligado às correntes da Educação Histórica, a Consciência Histórica 
é um processo que dá sentido e legitima a História como uma forma de explicar a 
ação humana e o próprio mundo projetado por ele. Conforme Rüsen, a Consciência 
Histórica é “[...] um conjunto de operações mentais que definem a peculiaridade do 
pensamento histórico e a função que ele exerce na cultura humana” (RÜSEN, 2010, 
p. 37). Nessa perspectiva, as experiências de cada sujeito só ganham sentido se 
contextualizadas por ele, nesse processo observa-se que:

A consciência histórica serve como um elemento de orientação chave, dando 
à vida prática um marco e uma matriz temporais, uma concepção do ‘curso do 
tempo’ que flui através dos assuntos mundanos da vida diária. Essa concepção 
funciona como um elemento nas intenções que guiam a atividade humana, ‘nosso 
curso de ação’. A consciência histórica evoca o passado como um espelho da 
experiência na qual se reflete a vida presente, e suas características temporais 
são, do mesmo modo, reveladas. (...) [Desse modo] a história é o espelho da 
realidade passada na qual o presente aponta para aprender algo sobre seu 
futuro. (RÜSEN, 2010, p. 56 - 57).

Esse processo de rememoração, significação e ressignificação, relacionado 
com o contexto histórico e ao aprendizado como um todo, indica que a formação de 
Consciência Histórica é parte de um processo de constituição pessoal e aprendizagem 
amplamente complexo, onde apenas aprender conteúdos e informações não 
é o bastante. Torna-se preciso problematizar, interpretar e relacionar esses 
conhecimentos e experiências com cotidiano e a vida individual e sociocultural do 
sujeito, de modo que seja possível apropriar-se dessa história a fim de ressignificá-
la em seu próprio jeito de ser, adaptando isso as realidades particulares de cada um 
em cada momento, formando o conhecimento individual, mas também a identidade 
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particular de cada um. 
Portanto, a partir do exposto, pode-se perceber que o conhecimento e a 

Consciência Histórica são interligados e ambos são processos na construção 
individual de cada um, podendo relacionar-se de maneira coletiva ou não, mas 
geralmente acabam por constituir a identidade individual de cada sujeito como tal. 
Esse processo de desenvolvimento e formação é constituído de forma processual e 
distinto ao longo de toda a vida de cada sujeito, e de todos os sujeitos, com ritmos 
e padrões distintos entre eles, pois cada um é único a sua maneira. Desse modo, 
esse processo formativo é a base da trajetória de vida que cada um constrói com 
suas experiências e escolhas, que na coletividade formam a História. Esta rodeia 
a todos a cada instante e acaba por interferir em nossas próprias concepções e 
identidade, moldadas sobre um passado individual e coletivo que é construído, por 
nós e pela sociedade em geral.

Essa identidade individual a que nos referimos, é outro dos conceitos-chave 
já citados, pois é ela que nos define na singularidade dentro do coletivo, pois 
como ressalta Franco Ferrarotti, “[...] se somos, se cada indivíduo representa a 
reapropriação singular do universal social e histórico que o circunda, podemos 
conhecer o social partindo da especificidade irredutível de uma práxis individual” 
(2014, p. 72 - Grifos do autor). Assim, podemos perceber que a identidade de cada 
um não é construção isolada e particular, alheia a qualquer interferência do meio 
sociocultural a que está inserido. 

Essa práxis individual a que Ferrarotti (2014) se refere, remonta a uma 
representação social da formação desse sujeito no seu modo de pensar e agir. 
Este pensar e agir no contexto sociocultural, reflete o que para ele significou e 
ressignificou com suas experiências, e, de certa forma, sua Consciência Histórica. 
Portanto, isso não pode ser feito do modo isolado, pois nenhum sujeito no tempo 
e no espaço, vive imerso em uma bolha sem ter e ser parte de um todo maior, a 
sociedade como exemplo mais geral, e assim, o pensar e agir de cada sujeito nesse 
contexto faz parte de uma consciência e do conhecimento pessoal, que são em 
conjunto, elementos formadores de sua identidade.

Nesse sentido, a identidade de cada sujeito se baseia também no processo 
decisório, como ressalta Estevão C. de Rezende Martins (2017), onde a percepção 
e consciência das diferenças entre o eu e o outro formam a identidade pessoal 
do sujeito. Isto aplica-se não apenas para as diferenças entre os vários sujeitos, 
mas também para as assimilações de identificação, muitas vezes explicitadas em 
diálogos e narrativas que remetem a experiências e memórias que, na trajetória de 
um sujeito, o formou enquanto tal. 

Assim, a identidade não é construída apenas com a memória, a Consciência 
Histórica e significação e ressignificação do mundo que nos cerca, mas também 
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pela narrativa dessa identidade construída por cada sujeito enquanto ser individual 
que se auto narra para si e também para os outros que o cercam. O narrar a si e aos 
outros pode ser entendido como um discurso consciente e racional, como ressalta 
Martins (2017), que tem por base a compreensão da vivência e suas experiências, 
que passam a ter significado ao serem rememoradas e narradas, de forma a 
exteriorizar essas percepções. Nas palavras de Jorge Luiz da Cunha:

Narrar a própria experiência provoca estranhamentos do saber sobre o lugar 
comum e podem possibilitar conscientizações, nas relações entre história, 
estrutura social e trajetórias individuais. Nesse sentido, indagamos como a 
imaginação e a consciência histórica, o estranhamento e a desnaturalização, 
tidos como objetivos do ensino de história, se aproximam das narrativas 
autobiográficas como dispositivos de formação, estabelecendo um diálogo entre 
ensino de história e o campo da pesquisa (auto)biográfica em educação. (2016, 
p. 93)

As narrativas (auto)biográficas como dispositivo de formação, podem ser então 
entendidas como interpretações sobre si e sobre os outros, de modo a ressignificar 
o que julgamos conhecer. Isso pois, quando ressignificamos o que sabemos e 
percebemos estranhamentos sobre nossas próprias histórias, estamos cada vez 
mais aptos para ver a nós mesmos sob uma visão mais crítica e problematizadora 
de nossas experiências, vivências e aprendizados.

Nessa perspectiva, as narrativas tornam-se parte importante do processo 
reflexivo de cada história e trajetória particular, pois os vários sujeitos socioculturais, 
mesmo que diferentes, podem muitas vezes possuir experiências semelhantes e por 
ser inteligível, outros sujeitos, por meio das narrativas, mesmo que não tenham as 
vivenciado, podem compreender e ressignificar para si essas trajetórias de outros, 
portanto aprendendo com elas e ampliando ainda mais seus conhecimentos, sua 
Consciência Histórica e sua visão para o mundo que o rodeia.

Ainda nesse sentido, essa assimilação de narrativas dos outros possibilita 
que os vários sujeitos particulares formem uma nova narrativa identitária, coletiva, 
e com isso parte das Consciências Históricas individuais e também do grupo. 
Essa nova narrativa tornar-se-á a História, enquanto representação e memória da 
humanidade como um todo, como as várias peças de um quebra-cabeças que se 
encaixam e formam algo novo. Desse modo, conforme Ferrarotti, “[...] ao invés de 
refletir o social, o indivíduo se apropria dele, torna-se seu mediador, filtra-o e o 
retraduz, projetando-o noutra dimensão: em última análise, a da subjetividade. Ele 
não pode subtraí-lo, nem o suporta passivamente; pelo contrário; ele o reinventa a 
cada instante” (2014, p. 71).

Diante disso, é possível perceber como esses vários conceitos acima referidos 
estão diretamente ligados, pois juntos conseguem caracteriza a construção abstrata 
da identidade de cada sujeito e ao mesmo tempo como este se relaciona com o 
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mundo, tanto no hoje, quanto no passado memorializado pela História. E, nessa 
visão, quando narra, externaliza e ao mesmo tempo ressignifica internamente suas 
experiências, vivências e memórias particulares, mas sem deixar de fazer parte de 
um contexto mais amplo e complexo.

3 | 	NARRATIVA E RESSIGNIFICAÇÃO DE SI COMO FORMADORES DE 

IDENTIDADE SUBJETIVA

A Consciência Histórica, a Memória individual e coletiva, a narrativa são assim 
partes da identidade e, ao mesmo tempo, significantes e formadores dela. Todos 
somos sujeitos particulares em um todo sociocultural complexo e amplo. Estamos 
a todo momento agindo sobre ele e sendo afetados e influenciados por ele e pelas 
inter-relações que temos com os outros sujeitos particulares que nos cercam. 

Nesse sentido, o mundo que vemos, lemos e participamos, ajuda a nos 
constituir enquanto sujeitos dotados de identidades particulares. Com isso, o sujeito 
ao falar de si, para si mesmo e para os outros, explora sua memória e ao fazê-lo, 
rememora fatos passados que ele considera importantes em sua vida e em cima 
desses fatos ele estrutura sua história e sua identidade. Isso permite que o sujeito 
amplie sua Consciência Histórica e tome consciência de si mesmo. 

Marie-Christine Josso (2010), nessa perspectiva associa a tomada de 
consciência das experiências formadoras com o potencial do sujeito que emerge 
como referencial experiências. Este, por sua vez, é atributo singular, podendo ser 
considerado como pressuposto constitutivo estruturante da maneira de ser do 
sujeito ao alicerçar suas ideias e pensamentos e se exteriorizar nas intervenções 
que manifesta em ações, relações e no contexto em que se encontra. 

Nesse sentido, a conscientização do sujeito enquanto tal se dá e se aprofunda 
ao longo do tempo, à medida em que este sujeito aprende, adquire e significa 
conhecimentos, num processo formativo da sua própria Consciência Histórica, de 
modo a poder realizar uma crítica sobre o passado histórico e também de seu 
próprio passado, possibilitando melhor conhecer a si mesmo e ressignificar sua 
própria identidade, individual e também coletiva. 

Diante disso, é possível perceber que enquanto o sujeito está em 
desenvolvimento, todos esses aprendizados e experiências formativas, tanto de sua 
Consciência Histórica quanto de sua identidade individual, ele passa por diversos 
processos pedagógicos, tanto na escola como na vida em sociedade. Assim, 
conforme Martins (2017) cada sujeito ao significar suas experiências de ensino e 
formação, parte de valores e perspectivas que particularmente julga importantes 
para si e, com isso, estrutura suas ações, mesmo que de modo inconsciente. Por 
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isso, num conjunto de sujeitos pode-se ter várias opiniões e perspectivas singulares 
sobre um mesmo fato, o que demonstra como, apesar de vários sujeitos terem o 
mesmo processo formativo, têm visões diversas do mundo e sua consolidação ao 
longo do tempo. 

Assim, cada narrativa desses inúmeros sujeitos sempre será diferente da de 
outro, pois cada um constitui-se enquanto si mesmo de maneira única, apesar das 
interferências do meio e contexto sociocultural. Marie-Christine Josso ressalta a 
importância dos diversos espaços de educação frente à complexidade que é esse 
narrar-se, pois, segundo ela, 

[...] ainda que a família e a escola sejam consideradas como os ambientes 
principais da socialização, admite-se hoje que a educação é garantida igualmente 
pela mídia, pelas viagens, pelos deslocamentos e pela participação em grupos 
de interesses variados que confirmam, completam e ampliam os universos de 
conhecimentos familiares e escolares. A educação tem assim um papel duplo: o 
da homogeneização das transmissões indispensáveis às solidariedades sociais 
e o de uma diferenciação sociocultural, garantia das complementariedades. 
(JOSSO, 2010, p. 28-29).

Isso demonstra ainda que, como bem ressalta Martins (2017), a História tem 
um papel importante na formação educacional, em especial no ensino de história, 
onde ao usar-se do presente para explicar o passado a partir das indagações 
desse presente, o professor/historiador colabora na “conjuntura da construção 
da identidade e da especificidade dos grupos sociais” (2017, p. 203), de maneira 
que suas experiências individuais ganham voz narrada em meio às experiências 
do passado mais geral que ele apresenta, interpreta e usa de base para construir 
seu futuro. Assim, esse sujeito-historiador que apresenta a História, indiretamente, 
modela a forma de olhar para ela dos sujeitos com que dialoga e forma. Esse sujeitos-
estudantes, podem com isso, além de ampliar e consolidar suas Consciências 
Históricas, significar o passado com base em suas particularidades identitárias 
individuais e socioculturais.

Nesse sentido, a História torna-se ligada a narrativa pois, ao considerar as 
peculiaridades da formação da Consciência Histórica em meio aos processos 
pedagógicos relacionados a ela, traz à tona não apenas ideias individuais e objetivas, 
mas também as subjetividades de cada historiador que a redige e cada sujeito que 
a aprende e lê. Conforme Jörn Rüsen, 

[...] nenhum historiador pode negar o fato de que existe uma atividade criadora 
da mente humana funcionando no processo do pensamento e do reconhecimento 
históricos. A narrativa é a maneira como esta atividade é produzida e “História” - 
mais precisamente uma história - é o produto dela. (2010, p. 94).

Assim, a formação da narrativa histórica toma por base também uma narrativa 
carregada de marcos identitários, pois cada sujeito-historiador, ao abordar um 
fato do passado, o faz com base em suas experiências e memórias significadas e 
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interpretadas no presente, em meio às efervescências do contexto sócio histórico 
e cultural a que esse indivíduo está inserido. Isso, por sua vez, reflete a construção 
de uma memória formativa que define esse sujeito em questão, caracterizando sua 
singularidade por meio de suas escolhas ao longo desse processo formativo.

Nessa perspectiva, quando um sujeito organiza conscientemente uma 
autoanálise biográfica em forma de narrativa, ele passa a conhecer-se novamente, 
em um “buscar de si” contínuo e paradoxal, pois ao mesmo tempo em que busca 
novas descobertas, reencontra a si mesmo, a sua identidade e dá um novo sentido 
a tudo isso. Então, consequentemente, a narrativa na nossa formação torna-se uma 
forma de novamente conhecer a si mesmos, num processo contínuo e constante 
de perder-se e partir em busca de si mesmo, encontrando-se, tudo mesmo tempo, 
como um ininterrupto paradoxo.

Esse processo incongruente pode ser feito não apenas sobre e por meio de 
uma autonarrativa, mas também sobre as narrativas de outros, sobre suas trajetórias 
e experiências, pois ao entrar em contato com elas, podemos nos apropriar das 
concepções que elas trazem, possibilitando também nos projetarmos nessas 
narrativas e experiências reelaborando novos conhecimentos e novas percepções 
sobre nós mesmos e nossa própria narrativa e interpretação do mundo ao qual 
fazemos parte. Para justificarmos essas projeções que fazemos dos outros e de 
nós mesmos, devemos ressaltar a necessidade cognitiva intrínseca do ser humano 
de compreender as experiências que estão sendo apresentadas nas narrativas, de 
forma que se tornem inteligíveis para nossa comunicação.

Cada ser humano é desse modo sujeito de si mesmo e sujeito do mundo que 
vivência, pois podendo significá-lo transforma isso num exercício, diversas vezes 
subconscientes e automáticos no nosso cotidiano, mas quando nos narramos e 
nos auto significamos, usamos efetivamente de nossa Consciência Histórica de 
maneira palpável. A narrativa de nossas experiências e de nossas trajetórias 
formativas tornam-se assim repletas de subjetividades significantes, pois entrelaçam 
a memória, a Consciência Histórica e as identidades particulares e singulares de 
cada sujeito. Como ressalta Martins, 

[...] memória e identidade estabelecem uma encruzilhada em que as diversas 
perspectivas do senso comum, sede da experiência elementar do quotidiano, se 
encontram com a apropriação do conhecimento científico. [Assim, as diversas 
áreas do conhecimento] (...) contribuem articuladamente para que se constitua 
uma rede de fatores em cujo núcleo se reconhece o sujeito e sua ação. Nesse 
ponto focal, memória individual, tempo coletivo e espaço social se associam para 
formar a cultura histórica com a qual (e na qual) a identidade se forja, consolida, 
atua e reproduz. (2017, p. 202).

Ou seja, cada sujeito como parte integrante de um todo, age sobre ele de forma 
semelhante com a forma que é instigado por ele. Diante disso, é preciso reconhecer 
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e lembrar das peculiaridades da subjetividade singular de cada sujeito nesse 
processo, pois cada identidade e, junto a ela, a Consciência Histórica, irão definir 
temporariamente a percepção do mundo e alguns traços permanentes da identidade 
e dessa visão sobre o mundo que o sujeito constitui com suas experiências. 

Além disso, somos enquanto sujeitos seres em constante formação e 
transformação, onde nossas perspectivas acerca do mundo variam conforme 
variam nossas percepções de significados. Conforme vamos mudando isso, 
mudamos também nossas ressignificações de nossas narrativas, pois, de acordo 
com Ferrarotti (2014), mesmo nos pontos mais facilmente generalizáveis, a vida de 
cada ser humano é, de certo modo, uma síntese de um todo sociocultural. Nesse 
sentido, podemos perceber claramente que nossa construção enquanto sujeitos de 
um meio sociocultural e dessa forma parte da História, se dá de modo processual 
e complexo, que envolve inúmeros elementos coletivos e individuais, como a 
Consciência Histórica, que é de cada um, mas também de todos, construída por 
cada um e por todos.

Sob este viés teórico, o sujeito também é caracterizado como um sujeito 
histórico, na medida em que se apropria da história para significar e ressignificar 
sua percepção de mundo, ele age neste mundo, ou melhor, meio sociocultural, 
assim sendo agente de uma história. Ou conforme lembra Martins, “a formação (...) 
mediante a qual cada sujeito se constitui como indivíduo historicamente consciente 
e se identifica em meio à diversidade cultural em que se situa e com respeito à qual 
se distingue” (2017, p. 255).

Desse modo, portanto, cada sujeito, ao constituir-se de identidade, o faz por 
meio da sua Consciência Histórica atrelada a memória e ressignificação de suas 
experiências, de forma que ao narrá-las revisita seu passado e possibilita a si e aos 
outros sujeitos assimilações sobre o passado, o presente e uma projeção para o 
futuro. Todo esse processo de apreensão de mundo socioculturalmente construído 
ao longo do tempo, está interligado com as demais áreas do conhecimento, não 
estando limitado à área da História e/ou Educação, caracterizando como afirma 
Martins (2017) uma capilaridade didática, pois o conhecimento é como um organismo 
vivo que cresce, muda e se transforma conforme se inter-relacionam com outros 
semelhantes, mas não apenas. 

Nessa perspectiva, a Histórica e os fatos que a compõem interligam todos os 
conhecimentos e suas áreas, pois, no momento em que se acessa um passado, 
isso é feito com base em interpretações do mundo de hoje, de um presente que não 
é apenas passado, sendo que esse fato não está apenas relacionado a uma área ou 
temática específica. Lembrando que ao se escrever a História e revisitar o passado, 
não se está acessando uma verdade, apenas uma perspectiva, sob os olhos de 
um sujeito específico que narrou esse passado com base em sua Consciência 
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Histórica subjetiva e, de diversas formas, subconsciente. Assim, cada sujeito é 
totalmente singular, pois apesar de vários sujeitos terem experiências similares, 
suas interpretações desta serão diversas, podendo, contudo, ser semelhantes. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante das reflexões no presente trabalho apresentadas, podemos concluir que 
ao atentarmos para os processos de aprendizagem/formação do sujeito enquanto 
agente sócio histórico e ser histórico, o sujeito faz a inter-relação dos conceitos de 
memória, Consciência Histórica, identidade e narrativa, para definir-se, mesmo que 
indiretamente e inconscientemente, enquanto singular no seu contexto sociocultural 
como um todo. Cada sujeito, desse modo, pode apresentar inúmeras variáveis de 
constituição identitária com base nas significações e ressignificações que fazem, 
através de sua Consciência Histórica, principalmente, do meio em que vivem, atuam 
e sofre interferências.

Pensarmos nos conceitos como chaves para o entendimento desse processo 
pedagógico de formação identitária de cada sujeito como parte de um todo. O 
primeiro conceito, memória, foi aqui apresentado como uma parte constituinte 
da subjetividade de cada sujeito, pois ele rememora certas partes e fatos de um 
passado e o significa, dando a ele significado e sentido. Essa significação do 
passado otimizada pela memória, é constituída por meio da Consciência Histórica, 
que é um longo e complexo processo constante que visa legitimar e dar razão às 
experiências vividas e rememoradas com significação por meio da memória. 

Tanto a Consciência Histórica quanto a memória, de modos interligados 
tornam possíveis a construção da identidade de cada sujeito, como sendo 
elementos particulares da singularidade destes em diferenciação com os outros. 
Essa identidade individual, é particular, mas, ao mesmo tempo, coletiva, pois cada 
indivíduo é uma parte de um todo maior e mais complexo, já que nenhum ser vive 
sem estar inter-relações com outros, ou seja, o sujeito é particular, mas pertence a 
um contexto sócio histórico e cultural. 

Desse modo, quando um sujeito narra suas vivências e experiências, seja de 
modo escrito ou oral, ele rememora e ressignifica suas escolhas de memórias e 
percepções de mundo, reforçando e reconstruído suas identidades. Nesse sentido, 
ele possibilita a si mesmo apropriar-se novamente do mundo, ao mesmo tempo em 
que se perde em si mesmo e se reencontra, como uma nova descoberta de si e 
do mundo. Além de que, ao narrar-se, o sujeito amplia e toma consciência de suas 
significações do mundo, bem como de seu papel como parte formadora dele.

Posto isto, podemos perceber o quanto os vários conceitos aqui abordados 
se relacionam e são fundamentais na formação individual. Pode-se perceber 
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também que cada um de nós, enquanto sujeitos que são parte de um conjunto 
sócio histórico e cultural mais amplo e complexo, apresenta suas singularidades 
identitárias, a partir da reinterpretação por meio de sua Consciência Histórica de 
suas experiências rememoradas.

Além disso, é interessante ressaltar que a subjetividade tem sua importância 
pois é ela que ajuda a nortear a construção da identidade singular que irá olhar 
o passado, para seu contexto sociocultural com seus questionamentos. Nesse 
sentido, nossas experiências enquanto sujeitos de processo formativo ganham 
mais significados quando pensamos em nossas trajetórias de vida e formação 
particulares, pois com isso percebemos a forma com que nossas Consciências 
Históricas estão intrinsecamente interligadas com nossas escolhas identitárias e 
memorialísticas. 

Portanto, vale ainda ressaltar que cada sujeito, mesmo que abstrato, é um ser 
único, singular e com identidades particulares significadas por meio da Consciência 
Histórica, mas, ao mesmo tempo, é um sujeito sociocultural, pois faz parte da 
identidade comunitária e social de um determinado tempo e espaço. Desse modo, 
pensar em narrar essas muitas significações de mundo, possibilita ao sujeito 
novamente descobrir-se e, da mesma forma, assimilar-se com outros sujeitos sócio 
históricos e culturais, com que se relaciona, influenciando e sendo influenciados por 
eles e também por si próprio.
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